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3 ó ·ESrAOO - SOlIta-feim, 30 de AgOllto do 1916 
~ • • MA ' 	 _ •__ 
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Esta soei !dade, llÜO 


tem ~cdon!stas e nem 

~o('im' prfvl!egii!dns, fUH· 


dadores on remidos, I; 
 tI 

ideal do mlltl1ali~!l1o. 
um pari! looos e forlos jl.lr~ 


um. 


A Dirp-('toria nüo 

tem honGmios P- Si') tprit 

quandn fi.. l'('nda pp.rw 


mitti!" e forem marr.a· 

do~ pelo." jlroprjo~ aR

socjado~ f>m .-\."_"(']11
bléa Geral. 


._---_._-
30. Pagamento da 3'. Serie 

o Exmo. Sor. Dr. Juiz del);,-c;'o dcslaUoma<'ca, cnv;oo ao Snl' P,'e,idooteda · ~Io 
tnalidadüUath.,iocnse. a ,eguio'. eada' ' . 

Exmo. 	f:-Inr. Pm'li,lent~ da <)futt1alidad~ Cat.harinensC". 
Cordeaes !';auuaçófls. 

100,000$000 

por 10$000 

e decimos á 1$000 
SABBAOO 21 IlE AGOSTO 

~Ya~.\ ° r' ",'-OY\"a "JI' a"\"ft~at_"_nu',, Nv\"" "\o V"" I 
Gra,~dio"o. c magnil~co plano" fi", q~lal alem. do impor

AUtOr1fia.do pt;}a Exma. Snra. D. ';0aliila (l-nmer .Tohanny, Vit ... ·a de mCl1 incsqucci w;l' ta.nte. premio acu;na ~cllC1onado allld~ hguram lllnUlneros I 
amigo, t;p.r. JO!:le Johanny, acabo de re(;(~bnr a impol't.ancia do .-pecnlio, instituido pelo ~auJ!?I:?ml?H por ~:erm,lDaça? e, o~~ros P),~~~~~ ..f~e 1O.000S000, ... / 
do;;o €scnptor mn berwficjo de :iP-11!:l heràeiros, na associação ' que ·~tignamentc (ürigis. Il-,.V()OSO{,O,2. UOOS:iOOO, .l.()(/O$OOO e ;){JO~UUIJ. I 
.. Con,;idero lIn~ dever significar n 'estas l~nh.:ts f.linCerOH agradeciment.f~f! pela p~eate6a~ SO~ Unita antorisada, a funccionar no }~!tttul0 ' 

llcltude e nontual!clad~. com auo a. i\TIlt.lla.lu]!lde, pe.lo seo esforçado h erente, Snr. V,cto.. I 
Celestino de Olivei.ra, ~ff(:~tllO~ o pagamento da importancia a que tinham direito a Vinvalprecisamos agentes vendedores nesta Capital 
c filhos do mutua,llsta extmcto. · e em outras localidades do ESTADO. 

A lisura dos processos da Mutualidade, a boa. administração que verifiquei deixaram~ _ . I' 
me agrada~al jmpreH.Hão; po~' este m~~i!.~, form~!o votos para qlle a beoc,.mel'ita Asso~a~ A-(jENT~ GBRAIJ 
ção Catban,nense. cUJo fim c o ampuo aa fanlllla, eIlcontre sempre, por part-e do publico, '1\ tr _ _ "ft. T ' • .! 
t~do o ªpOIO de que, cumj'lmiiça., se tem toroadomerecedora. Sou com toda a p.on.fJjdel·a~ !v.!al~oel_ l'1?guelra JUnIOr I 
çao e apreço. 	 Amg. Att. e obrigado Praça,,,15 decÍ1%vemb'l'o I 

rou ícn;.\ DO EST AüO 

Oenovcva setttiu~se ferida em pleno peito. A 
desconhecida pareceu ficar surprehendida e des~ 
concertada, e a superiora indecisa. Todos os ho~ 
mens e a religiosa Irocaram um olhar de pasmo 
que poderia traduzir-se por: 

-Não tíham contado COI11 a Natureza! 

CLXXII 

-Mas, bondosas creaturas- dissc por fim 
a desconllecida- e tu, meu filho, nao podem obs
tinar-se assim a recusar á f ..milia e á lia do pae 
natural d'este orphão o que lhe pertence pela so
ciedadee pela lei. 

-E pela Natureza lambem !- pensou Geno
vcva. 

- Não- Iornou á superiora-não O póde,bon~ 
dosa ereatvra. Sou obrigada pela consciencia a 
ser testemunha contra si. A creança é innegavel
mente o íiiho do oíiieia! inferior que tem o mes
mo direito á posse, visto que é o seu S<lr!O"IIP c 
que tantos annos de vergonha immerecída e'" des
gostos soffreu ~ 

Genoveva fitou um olhar ue rç;:or,necill1cnto 
e esperança na supcriora. 

-Pertence aos parentes do pae !-atalhou o 
juiz de paz.-Nadatem que dizer, minha senho
ra; apenas fem que publicar em Grenoble o teste
menlo de . seu sobrinho e o tcstcm~nho -d:l. senho

,';' ~~~~~~~~~~ap~l~j~~i~~~ ser-I~7-ha_ entregue sem 

.-E o~ ~rs. chamam a isso justiça !-bradOtl 
LUCia precipItando-se para a porta com a ideia de 
arrebatar e oceuUar a crean-;a. 

f(eractito Garneiro t{ibeiro. ~ Pensão Familiar" . Detiveram-n'a. _ _. . _ 
":"::'Não:vím de tão., -Ionge aqui para reparar 

]}évem inscrevPt'-se só na A INTERNA0IQNAL. .13contf)s por 2$500 mensaes 
Agente - ELYSIO SIMOES 

\ . 
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Cnsfl oomgi'nlrds quin. 
tal ou chocam SOCIEDADE DE SEGlJROS MARITIMOS E TERRESTRES 

'PrOC"iRR·!IIO do mUR ~8R oom 

ocomo<1açOCfJ pl\l'a graudn ta-
 IJillCõDD~mRCIO 

. 	mili~, com Gspaçosb qnin tal üli 
chacR.l'a; . prciel'e-so nas ill'imc "PORTn AI ["REll~~
n.iaç()t~s da Praça 1!). Praia. do U LLU 11~L" PORTO ÀLEGRÊ 
.Fora Oll J\ofatto GroHso. .......................... 	 FUNDADO ' eM 1895


Para tratar com .ToRo Cal'
"alho. 	 CAPWAL . . . . . . . 5.000:oooSioooFundada a 14 de Julho de 188j3 R.ESERVAS. 2.H04:H2Rsnno 

Casa Funeraria Séllo: l'OWro AU<Xnmeap\\at ,"s. ct.~ ~ ~)~ ~() () $60 ()JoaoB~rbato 
•••••••••••••••.-••••1111••"•• ~ 

!rua Tirildcnlen. S"= iclrphoncn.151 

l'ENENTE'CORONEL ANTONIO MOSTARDEIRO FILHO
Niugl10m dO"fl ~Olllpmr cai~ 


x1io fl1ucbrc ou mandar fazer 
 PEDRO BENJJü\UN DE OLIVETRA el)ill~0t~ria:
. -funcr.al com Ca,I'l'O de altar, eça, 	 AR.'1'HUR. PIN'rO R.lBETR.O.. 

f.ltc. S('lH fiabor d()~ preçoi'! Yan
SEGURA CONTRA FOGO:--Pl'cclios, met'cadoria.~, moveil'l, l'OUpôL elo uzo e tlldo o que pOflfla. flCI' ohjc:cto (10

hljnflos t1.\ CA!4A BARRA'110' [ 
flcgUl'o,=Cobre os ri~cos de mercadorias 0111 vias ferJ'Cas, bem como em navios a vnla. ou a vapor, 

nacionaefl ou cstl'angeirol'l. - Segura carregamentos integmel'l ou pal'ciacs de qualqu(I1' f'lmbar~
\-Nllle-se ,~::safl da Praça 

l'(lf,::lO, rlinhnil'o, OHro n outl'OS va.lure~. Fazem-:m contractos por taxa~ lnOflir:afo!,
Uenoral ll~orlo u. ;j:J ú :J}, I 
;" ~:'~~, 19t; ~~{~i,~!~:~ ~I~~q~I~~ InformaçOes com o Agente e BanqueIro
4 c H, lI. Almirante Lamego 	 =DEPOSI'1'OS PQPUJ,A RES= 
:i2: vende-se 011 troca-se por 

(<':Oll ,lJ:TOTWí.\Ç10 110 6Onmxo mup.n.\1.)propricdadp'R !IO Estreito. EDUARDO MORN 
Nlio R I) e nganem l~ na rua Nesla secção o !!aBW recebe qualqller quantia desde Z05000 até

'l'iradelltes fn'uteiro a 1'ocla('· 5.f.HXlSOOO, (JiIgando juros de 5 1)2 .1' ao anHO, capllalisadDs no fim
çào do ,iomal •(I Dia> 011 ,-i ~ei'Mii semestie. ReUradasiiié l.ouú300fJ ~ó!Íem ser Mias sem aviso."ua ;)oão 'j\\\\o n. \0 'íto\\a\\o~ot\S
l'<ISa. elo sr. llcinio. 


'/",/(I jJ,/:-1,o!o, 
 Praça15de Novembrol1.2 
, ,	 f'llde-Se al'i'iC'ni('.o proprio I' 


para (,oll:'icl'yação ,1(' con' ..." I	 )<.--·-~~EZA.V	.. 'Para tratar com ,I, p,ll::. IVI --~ Estllllo 110 Santa Catharina 

J ~1.~_~il'/l'''lltJl//f)''' · I 


~l-VU[-~Il;). 
--- _.__..-... -- -_.._----_.= 

Autômôveis ' 
Vende-se a dinheiro 011 a nrazo I AGUA, 


troca-se com terreno 011 casas; pre· 1 

~u de occa;;.iilo, bom estado de COi'i-: 

servação, marca lngleza de 1, ar· I 

demo 


lnformaçôes a rua Bacavuva 34 
C. Selva 

\- _ 1. __ . _ l- m pianr" e mn 
), 1'1"1 11111 i,,111 _. . ,\ I:' It t:l1I -0~ : ,~' mo. ~m p" 

_ l e' h') (>s ti1,lo ,lI' Porque não 

enUl'ürn:l.,: a,), J 


Para \·t,l' (> Tntral' na rua I 

E.-; t('.\"e~ .J uniul' 11, ·11, 1 


.A.GE:DrTE DE 

LEILÕES 


245 GENOVEVA 

um mal com outro- disse !rislemente a desconhe

cida - Decer o que nâo usarei da mão da justiça 

para arrancar o frncto enxertado na arvore (I que 

se identificou ha oito annos. Nâo desejo esphacel

lar qualro almas para curar e consoíar a minha. 


-Que fazer?-pergunton a superiora. 

- Que fazer?-accudiu Genoveva. 

- Que fazer ?-disse a desconhecida. 

-Deixar obrar a lei !-notiiicou o juiz, 1l!l~~~~~~~~~~~~1iil 1 

- Deixar obrar a Natureza !- exclamei eu, 


commovido ás lagrimas. 

Lucia ajoelhou-se-me aos pés e poz-me a cre ~ OFFICINA S. JOZÉ ~ Precisa-se de n["+IJri n 

ança nos braços, como se eu fôsse -a mão offere 

cida á beira d'um precipicio para uma mãe afim 

de salvar um filho caido na torrente. 
 I~ I~'AR.AR.E~D:: s !A1~~ I vendédores para U LIIIUUUPAUr.o 


Ptila no chão em frente de Genoveva, que se 

baixou para a beijar, dizendo á senhora edosa: 00 ~ d. Sâ Fragoso I ' 	 , ATELIER

~A lei concede-Ih'" minha senhora; a Natu· 

reza concede-a a Oenovevaj a ternura, porem con

cede-a a Lucia... Mas elle proprio a quem se con

cederá? 
 ~ ~~;:::':~'~~;;~:~~:~:;;;;;~;';:;;~~~':~;';:~;;'~~-::'~rl:~: ~ 	 .Is!;n:~n~c~~~'IC i PfIOTOG!~CO 

A rr:i'nha rr::'::::; ::. rr:lnha ma:::, a :-ninha m5e "" 	 Ttlml,cm l'0!lSUO Jl!l7ll bem montndll ~tcçl0 de coleholltla onde ..<io (fi ) , Ml."llieml ~ .". ~... ,,~ "lJJ. W , S9ceOr"'r"'tlH I.R,:;'·mm:."Rd~T.,~.s,od'~tG'"~t, ."h""., 
!>ara se escapar meus braços e ex!endendo 
Lucia l- exclamou o rapaú!o f2:zendo o possive! 

dos '«1- conf..c"jOUlloo'l "" j l/'hoadOS, C{llI:hõol!, trn.!\'l!>(l,r03, etc etc _ 1-rJ' , h 1 t xéc·Rllil Crinseiheifo ~larra.13(Sobrado) Flllm"nol,ohs, quo ne.~tc ·,telier 0Xel!u" 

os bracifos para a aldean. Ni I'li I lUl1 C la. e a. l llal 	 !tn_'.... .oom P. ~,.r!m'" l,e"";' ~ . ;t- -
Acceltà encommendas para qualquerpon- ~ Cl]( 11_~n Demctno Ribeiro, "·J.ÓUl,\NOI'OMS l'restel!(l.tod.;~-qI1111qu6r~·t;:~L~ihog'~~~~tlr~

Oenoveva lomou uma ponta do avental pa IN\ 	 to elo Estado e ~atlf;faz os mais exigm.tes fregnezes iY\ U DU tendo 4 metros de I (JIUf.JJla-sc (t atleJ1t;(ÍQ dos nOH" Dento a !in. pbotogt'aphfcn.ra limpar as lagr!Hi<>~ e disse, baixinho e swuçan
te, para LUcia.: 'Ji. ~ fro to 8 d f d d fi 80$ d~fJll Q1I aflsocía(lo8 pa"'a ~ o RUA DEODORO N. 16 

_Salvei com auxíiio de üem;, seU marido; '1f Vendas por atacado e a. , _ 11; 1('.lufo ~:. u;;, ~~rr~~oe ld~! arti(JIJ 27 e 28 rlos/to8/JrpiEskJ.. T~lcphofle fI~.i31 
não querooseu filho, d'oú-Ih'o. IYl VarejO e a prestações /28 '5 ~28,5 " I .t llJ.M1~ 'l/lI'Jllfn Zwfirl:1I4 rnrl&.1

_E..eií_concluiu gravemente a edou senho i'fí _FIl~iil nest.a capP al··~RUA J OÃO PINTO N 5--,~. , Para tratar com o pl'O}li-i(l~ !:"10 ~':~,~:';::,~~-:'tar-em o AIu~a-se ~I!BrlloA~!~.
ra';"'riãuqüe-rG-"-par.:l: .sc!:ego dos- me!.!s · rl~!'!'!!d_el
ros dias-roubar: a esfa creançá .umá -excel1e~te ,IL ' 	 ltano lIanocl Coelho GomAA I I~nl. 1'0.1 'nscrner "".lllEDI_ casa em trénle 010 grupo ~olar

idephone 110 = Florianopolis Da. mesma. rua. .o J '~"'.:,i,':.'· drno toda Tona n.... cSilvein de Souz.:u, n.' 14, com:~o~!~a~e~ã~i !~'~:;t~:é,~.TN~ ~~!~tir ~~~~ ae:t~ Faz-!'IO OOgÜ<.'lO com apoli-! .". Directaria. Mas acommodaC;:G6, lendo lU:- ' 
Ira 1 Nafurna. 8a8E30e"E34~1iI CE'II. (ao-I) El~SeElG!!9l21eB:!!JGa ~!r~ ~af~~o~ ~~r~;~,~rsT~~ 
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